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A IGREJA DE NOSSA SENHORA 
DA FÁTIMA EM LISBOA 

Ká cêrc:a de dois anos come
çou a construir-se na Avenida de 
Berna, em Lisboa, uma nova igre
ja em honra de Nossa Senhora de 
Fátima. 

A escolha do lugar obedeceu 
à necessidade urgente de dotar 
u"' dos maiores bairros do capi
tal, dum templo amplo que fôsse 
caso de oração e lar espiritual 
dum núcleo de olmos que sofrem 
desde há muito o têde de Deus, 
tantos vezes apenas por .1e consi
derarem longe da Fonte ..• 

O senhor Cordial Patriarca de 
Lisboa viu odmiràvelmente coma 
podia acordar no deserto a graça 
dum oásis e l~o 1e lançou o uma 
das mais arrojados iniciativas da 
história religioso dos últimos tem
pos em Portugal. 

O templo de Nossa Senhora do 
Fátima, de facto, marco um dos 
momentos mais gloriosos do seu 
pontificado. t, só por si, o afirma
ção iniludível dum espírito supe
rior que soube integrar-se na sua 
época, para melhor encaminhar 
os homens no sentido da Verda
de Salvaclora. t o Ave! do Fátima 
cantado pela Arte Moderna Reli
giosa. 

Levantaram-se, a princípio, 

lo olhar da Virg1!m que nos l c:ai 
de riba, do ângulo e1querdo do 
templo, como um raio de sol. 

Dum lado e doutro do igreja, 
o baptistério e a cosa mortu~ria: 
duas atmosferas diferentes, duas 
côres diversos, mos duas realida
des que nos aproximam igualmen
te de Deus. 

Morrer, para um cristão, não 
é sair, é entrar .. • 

A maior impressão, experimen
tamo-la no interior do templo, on
óe a harmonia se casa com a 
grandeza, o esplendor com o re
colhimento, o cântico com a pre
ce, o Te-Deum com o f'Aiserere. 

Todos os artistas se preocupa
ram com dar-nos uma obra de 
intensa beleza religiosa. E pode
mos afirmar qye o conseguiram. 

A novo igreja de Nosso Senho
ra C:o Fátima é, por dentro, tôdo 
~i to de mãos erguidas ... 

A arte moderno chamou pela 
tradição e.. no abraço que lhe deu, 
transfigurou-te. Os vitroit, em 
que nos surpreende o maravilho
u sugestão do bizantino e dp só
tico; os pottos do Vio-Socra, hu
manamente doloridos e divinamen
te resignados; os frescos do arco 
do capelo-mar e da pl.otibondo do 
côro, tudo tem um sabor palpi
tante de moderniclodc, requinto
do ainda pela riqueza dos mór
mores, dos mosaicos e dos c:.on
delobros doirados. O órgão é dos 
melhores da península. 

t esta igreja, sem dúvida, uma 
grato homenagem a Nossa Senho
ra. 

A mesmo Virgem do Rotário 
que apa{eceu o trls pcastorinhos 
duma terra agreste e o Fátima 
tem levado ml1hões de crenta 
hó-de gostar de ouvir, ftO templo 
que se lhe levanto ogor:~ ~m pie-

Lisboa- A igreja de Nossa Senhora da Fátima- Ao lado, a residência paroquial 

•• ccapittll do Império, • domar 
ardente 4o seu povo. 

Os que ali forem ajoelhar são 
la"'bóm romeiro~ da Cova do Iria. 

Fátima oató lá llentro, co• o 
seu segrêdo, o suca influincio so
brenatural, a suo oroçõo, o se• 
Hcrifício incasante. fótimo, afi
aol, é, já laoje, Pathrgal inteiro. 

De todos a. pontas do -so 
terra vemos o capelinha da• opo
rições, de tonto a trazermos nos 
olhos e na alma. 

E estamos quási chegado• o 
uma hora em que Fátima deve 
andar, mois do que nunca, na de
voção de todos os portugueses. 

Como havemos de celebrar con
dignamente o duplo centenário da 
Independência e da Restauração 
da Pátria, senão indo aos pés do 
Nosso Senhora levar-lhe o nosso 
agradecimento vivo por oito sé
culos de história e pedir-lhe poro 
o mundo, que as paixões dos ho
mens teimam em conturbar, o pos 
de •ue Ela é Rainha? 

P. MOREIRA DAS NEVES 
problemas complicados. A nova 
igreja, desejava-se que fôsse de 
estilo moderno. Era legitima o pre
ferência. Mas as exigências do 
técnica? E a adaptação às normas 
litúrgicas7 

Tudo 1e venceu dentro dum 
critério a que nunca deixou de 
presidir o virtude da prudência e 
um respeito absoluto pelas direc
tivas canónicas. 

CRóNICA DE SETEM B RO-:t 3 

Na igreja de Nosso Senhora do 
Fátima, •a Avenida de Berna, 
sentimos tâdo o fremência do ol
mo contemporâneo e o alegria in
finito que elo goza no repousan
te encontro COII'I Jesus: 

As linhas são rectas como c;1 
princípios eternos do Evangelho. 

A tôrre, com 01 aeus quaren
to e tantas metros de altura, é 
um 1ímbolo grandioso. De noite, 
projecta sôbre o casario do bairro 
em silêncio o bênção luminoso do 
cruz que o rotga de cima o baixo. 

A solenidade austero do fron
taria é quebrado pelo figuro dul
císsimo de Crã,to que preside ao 
friso hierático dos Apóstolos e pe-

A V IS O 
Quer o Santuário de Nossa 

' Senhora da Fátima ~uer as pes
soas que aqui trabalham, são 
completamente estranhas a 
.qNaisquer negócios ou emprê
sa~, sejJ qual fôr a sua natu-
reza e fins, embora apresenta
dos com o nome de «Fátima». 

No dia 13 de Setembro últi
mo, realizou-se, na forma dos 
outros meses, a peregrinação 
mensal ao Santuário de Nossa 
Senhora da Fátima, na Cova da 
Iria, com as mesmas solenida
des religiosas, com a meama or
dem e entusiasmo e com ex
traordinário fervor de piedade. 

Na véspera, às I O horas da 
noite, teve início a procissão 
das velas que decorreu com bri
lho e imponência, tomando par
te nela muitas centenas de pes-
soas. 

O firmamento conservou-se 
nublado, mas, até ao fim da
quela homenagem de devoção 
para com a Santíssima Virgem, 
não choveu nem fêz vento, es
tando o tempo tranqüilo e ame
no, o que concorreu sobrema
neira para o bom êxito dessa 
tocante manifestação de fé e de 
amor filial. 

11 

quando se desencadeou uma 
violenta trovoada, acompanha
da de vento fortíssimo e de chu
va torrencial, que obrigou a 
multidão dos fiéis a recolher-se 
em grande parte na capela das 
confissões. Por êsse motivo, a 
cerimónia da adoração teve de 
continuar naquele templo para 
onde foi levada a sagrada cus
tódia, para êsse efeito. 

Nos intervalos das dezenas, 
fêz práticas apropriadas o rev. 
dr. José Galamba de Oliveira, 
que comentou os mistérios do
lorosos do Rosário. 

li 

Celebrou a Missa dos doentes 
o rev. P.• José da Cruz Perdi
gão, pároco da freBUesia da 
Marinha Grande. Ao evangelho 
pregou o rev. dr. Galamba de 
Oliveira. 

O Senhor Bispo de Leiria deu 
a bênção com o Santíssimo Sa
cramento aos doentes. 

Terminada a proc1ssao das Levou a um bela o sr. dr. AI
velas começou a adoração do herto Dinis da Fonseca, distin
Santíssimo Sacramento solene- to advogado da Guarda e ilu~t
meote exposto no altar do p!V tre conferente e jornalista, .ad .. 
vilhão dos doentes. Mal tinha mirável figura do laicado cat6li
principiado êsse piedoso acto co portuBUês, que tem sido um 

... .. ... ' ...., .... 

dos maiores amigos da Obra da 
Fátima, à. qual desde a primei
ra hota deu o melhor do seu es
fôrço e da sua dedicação. 

Assistiu a todos os actos ofi
ciais Sua Ex.01" Rev.m·, o Senhor 
Bispo de Leiria, que JlCOtnpa
nhou as duas procissões com a 
veneranda Imagem de Nossa 
Senhora da Fátima. 

Contribuíram bastante para a 
magnificência das solenidades 
do dia 13 de Setembro, por um 
lado, o bom tempo que fêz du
rante tôda a manhii e grande 
parte da tarde e, por outro la
do, a devoção e o recolhimen
to dos fiéis que se moatravam 
em extremo ~atisfeitos, 

Entre outras pessoas vieram 
também cêrca de áeasenta rapa
rigas do Instituto Conde de 
Agrolongo, de Lisboa, e ou
tras tantas alunas do Patronato 
de Noasa Senhora da Fátima, 
de ~vora, que se distinguiram 
pelo ardor da sua devoção e pe
las manifestações do aeu entu
liasmo. 

Os doentes cujos nomes fG
ram inscritos no livro de regia.. 

to do Pôsto das verificações mé
dicas e que teceheram a bên
são eucarística individual, eram 
em número bastante avultado. 

Entre êles estavam cêrca de 
cingUenta do Sanatório de Co
võe. (Coimbra) gue foram 
acompanhados pelo seu cape
lão, rev. Cónego Joaé Simões 
Maio, e pelas beneméritas reli
giosas de S. Vicente de Paulo 
que têm a seu cargo a enferma
eem daquele SatUlt9rio. 

Autes do !<Adeuall final. o •e
nerando Pr~lado de Leiria con
cedeu a bênção episcopal à mul
tidão ajoelhada e benzeu e in
dulgenciou <» têrçoa, m_edalhaa 
e outros objectos de piedade 
apresentados pelos fiéis, tendo
·se também sufragado publica
mente a alma do sr. Rui Cardo
vil, católico praticante e fervo
roso, dedicado servita, distinto 
jornalista e poeta, que Deus foi 
servido chamar recentemente à. 
sua presença. 

Yisconcle ele Montelo 

NoftJ -ltntre outros eetranJelro.s 
tomaram parte na. pere~rrlnaçllo oe Be
YONndo.s Padre Mocquet que fazia 
1M$ do fl'UJ)O tto.s lnteleotual.a fran
- ~lN -.teram a Portui&l e liRl -
~- PUn Canaellta belaa . 
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ractsmo BRANCA 

~----------------------------
OE CASTELA 

( m ã i d e S. Lu r s r e i de 

Não bá por c"' t'' mn~uém que 
llitO tenha OUVIdo !alar da pei"SC&Ul
ÇUO diabólica o Internal llue os ca
tólicos so!rem actualmente' na Ale
manha.. 

Os nomca de Deus, aa Vlr&em e 
dOII santos sl1o alvo das mala lnso
l~;ntea blasfêmiM, a honra do Papa 
e atacada, os bispos são exilados e 
tnauttados, o clero é cal\mlado, a Ju
ventude e slstcmàtlcam<nto Impedi
da de ir aos templos, a Imvrensa ca
tólica e corulsco.da, as publlcaf.}es 
rclletoses rllo pro1bldas e, por clma 
de tudo lato, ainda vem uma campa
nha ID!o.me contra a IgreJa que se 
acuso. do aliada com o comunismo e 
com a maçonaria. 

QULm dh·ln bá li anos, quando Hi
tler (que precl&ava de se tlrmn.r no 
poder) para conquistar o auxilio e 
o apelo dos católicos. a.sslnava a con
cordata com a Santa Sé e reconhecia 
a llberdade da Igreja. quem dll'la -
preguntamos - que bavlomos ao 
ctugar n éste lamentévet estndo de 
coisas? 

HoJe poré:n temos ae aued1tar a 
tn.ste e brutal realidade dos !actos 
e e:l!l.llllnar de suas causas que all
nal do contas eo podem resumir no 
racismo alemlo. 

• • 
O racismo ll a rellglito da raça que 

oe atem.'les hltlerfanoe so lembra
ram de pOr em prãUca nos últimos 
tempos. 

Movidos por um nacionalismo exa
eerado, exattn.ram de tal forma o 
valor e pureza. do seu saneue, que 
a raça alem!\ tol dlvl.nfznda e agora 
querem que o mundo Inteiro lha 
renda culto. 

Para êlcs, a sua raça - a raça aria
na, ruça que d' homens altos, lou
ros, fortes e belos - está acima de 
tudo. 

Raca eleita r I J &'e Deus (que os 
racistas allâs só perseguem c Insul
tam) ó nccees.ru-Lo quo se conserve 
pura, !az..ndo sclee<:õee como qual
q uer crladm· de &ado; que não se 
deixe contaminar pelo contacto dos 
judeus que lmpled061lmcnte silo ex
pulS03 da Alemanha, ou doa latinos 
a quem a arroeflncla aermAnJca. j' 
•tcunbou de nrsroldes. 

Raca suJ;erfor 1 ! ) combnte a paz 
como um Cf}tado anlqt.lllador das 
enerelas humanns e, proclamando a 
(fUerra • como uma n ecessidade sua, 
.eente-se fadada para dominar e &8 

lmpõr, peta !Orça das a.rmns, ao mun
do lntdro, de Intervir <X~prlchosa
mente na vida das outras na.çõea, a 

-
pretexto de proteeer arlanoe desor
deiros e revoluclont.rlos. 

c.P.aça divina• (I), ou pelo menos 
afv1.nízatta, ela é o !lm supremo da 
vida.. Tudo abarca e tudo lbe deve 
estar subordinado. 

Deve-lhe estar subordinada a ta
mllla e por Isso rouba aos pala o 
domlnlo dos fllbos, para os conside
rar como pertença do Estado. 

Deve-lhe estar subordinada a edu
cação e por !aso tooa de acabar com 
as ucoln.s confessionais, de proibir 
as publicações religiosas e de fmp&
dlr à juventude a entrad~ nos tem
plos. 

Deve-lhe estar subordinada a re
llgl!io porque lbe convém varranjar» 
uma Igreja nacional al,-mã. 

Oeve-lbe estar 11ubordlnada a mo
ral para que, com uma moral a seu 
modo, possa cometer e Juallticar as 
malorca tropellaa contra a Juatlça. e 
contra o direito. 

• • • 
Com tão IDI!Otentee preknsõea c 

atentados á Igreja estava profunda
mente ferida nos seus sagrados di
reitos de J)Cnetrar no santuário da 
!runilJa, de orientar a educação crl.s
t-.1 da j uventude, de de!lnlr em m~r 
térla de religião e do ajulzar nos do
mlnlos da moral . 

o desafOro e audácia dos racLstas 
Pre<:lsava.m, pois, duma resposta. dum 
protesto. E u;sa resposta e êSIIC pro
testo núo tardaram. S. Santidade, o 
Papa Plo XI, chama Hitler e os seus 
apan!gltados à. respon.ee.bllldade e 
aJX>ntn-lhee os Jlmltes excedidos, li
mites, para mais, earantldos pela le
tra da concordata. 

Não fêz caso 4Jsso o or&Ulbo ger
mAnlco. 

Maa êMé venerando anct4o, Pai da 
Cristandade, tambóm n!lo verga. Pu
blica uma Enclcllca e condena a 
cnova esp~cte de idolatrto: que amea.
ca impelir a Europa crtst/1 até o 0,2;

tremo limite da apo3ta.rla e da bar
bdrte». 

0e católicos al~m!ica ao ouvirem a 
voz do VIgário do J eaua Crtato, unl
ram-so para defender oe eeua direitos, 
dQ. sue. lntellgêncla e da sua cons
ciência. Tnnto bastou para. quo tOs
sem acusados de se Intrometerem na 
polltlca o para que cafssem sObre 
êlea o ódio, os Insultos, as vlotên
clns e os maus tratos do persegui
dor racismo BJ.em!io I 

To.l é a actual eltuaçAo religiosa 
na Alemanha ! 

Peçamos pelos nOMoe lrmAoe per
&e&Uidosl 

o ProteStaritismo 

-l>!a3, Guidtnha ..• 

- S que não pademos mais, Ma
demoiselle... Eu, pelo menos, 1á ndo 

c<Antes queria ver-te morto, que- posso estar de manei ra 11enhuma ..• 
rido filho, do que ma nchado por um E tu, Nena? 

França) 
POR M OS S 

s6 pecado mortal». -Eu... tenho tanto /rio... e ta n-
u P ereça êstc corpo que eu te dei, t o sono ... 

mas viva para sempre a tua alma 
que vem do Deusu. 

Estas palvaras subl imes dirigidas 
por Branca de Castela. a seu filho 
quo foi um do11 gr andes reis de 
}'rança. e é lloje um grande santo 
venerado nos a ltares, são pnrafra
seadas por um dos seus biógrafos 
do seguinte modo: 

uDeus é testemunha, meu filho, 
o tu próprio deves sentir quAnto o 

Mademol.selle Ducbêne olhou, cons
ternadc., M duas d lsclpulns e depaus 
para o alto, para a ampla abobada 
multo neara cm contraste com a 
·bemd1ta cova aa I r1a, tOda lefulgen
te de milbarea de cu·los. 

- Que jazer, meu Deus/ swp!rou 
na sua. lln&ua natal que as dLscipu
la.a maneJavam tambcm Ja regula.r
mente. 

mtlu amor 6 int.enso. Como não ha- Acabara a procfss§.o das velas e 1a 
veria de ter por ti a mais profun- começar a Adoraç:'lo noctw·na. Não 
da ternura. Sê tu representas a re
cordação viva. do meu augusto es
pôso, teu pai? Revejo-o em tôda. a 
tu pessoa.. Tens o seu olhar, os seus 
gestos, o timbre da sua voz. E vG-
cas na minha alma a mais querida 
imagem da minha vida. 

Amo-te, portanto, meu fi lho qu~ 
r ido. com a dupla fôrça. que pode 
ter um coração de espôsa feliz e 
de mãi dedicada. 

:es tão bom, tão delicado, meu 
filhoJ 

JX>dlu., na verdade, ir tcva1· as peque
nas - do 12 e 13 anos- à cramloneta, 
aoomod~la.s e deixá-las .l'or lá sós à 
conta de qualquer pessoa maiS ou 
menos desconheclaa. E depoLs, ela ti
nha tanto empenho cm as ter ai!, 
junto do trono de Jes\18 Sacramenta
do, do lhae mostrar, de rmplorar 
protecção para as pobres cnançM que, 
habituadas a todoe oe mimos, a re
quintes de conlOrto e de luxo, sem o 
suapeltarem alntia, acabavam de cair 
na ma~ absoluta miséria. 

F01·a meamo es.>a razão que l eva
ra a bondosa preceptora a es!orçar-60 
por conseeuir trazê..J.aa ' Fátima, con
tando com uma graça et~pec!al da M4e 
de Oeua que lbes abrisse as almaa 
às colsa.s do Céu e lhes amortecesse 

Mas se eu não possuísse senão es
ta afeição terretltro, bela sem dúvi 
da, mas efémera pois que se liga a 
oncanros finitos, eu n íio seria ver
dadeirnmeute uma mãi cristã. As 
o\·elhinhas, as a\ ezinhns exceder
-me-iam talvez nêete sentimento 
admirável e institivo de quo todo o 0 cboquo brutal que 1am receber. 
nnimal cerca os seus filhinhos. Uma voz, Junto dela, respondia ao 

Por isso c u ligo mil vezes 111nis seu embaraço num !rances bastante 
importimcia à. beleza da tua alma. correcro: 
do que à beleza do teu corpo. À luz - Tamb~ln as mm/tas /Ilhas esta
sobrenatural apareces-me tal como vam ch.eío:.s de /rio e de sono ... D es
te tornou o baptismo: rei da cria- cobri--l hes um bo1n cantinho, acold, 
çíio, irmão dos anjos, herdeiro do naqueLa entrada do H ospital, por bal-
r eino eterno, filho p rivilegiado de :ro da var anda ... Se quiser, vamos ver 
Deus. E assim, me11 filho, se eu se aindo: par lá h.á algum lugar .. • 
não pudesse ver-to conservar os en
cantos exteriores, seniio pela perda 
dêetes bens infinitos, não hesitaria 
um s6 momento; a-pesnr do horrí
vol e11facelamento do meu coração 
de mãi, preferia ' 'cr-to expirar nos 
m eus braç.os ou deitado num cai
xão do que manchado pelo pecado 

A&radeceram, seguiram a senhora 
que t4o a.mà.velmente as Interpelara 
e, num ln6tante, as duas pequcnaa, 
com a.s suae mantas e almoiadas, !l
cavam menos mal Instaladas no re
canto reeularmente llumlno.do da es
cada Interior do .Hospital. 

Dia 13, aõ 1:1 ho,·a.; ... Os pcre;;rlnos 
abandon;:.m o recinto o..:. S::.n.uarlo, 
voltano.o amda, a uaa passo, oor. olboo 
num1dos tl aaU~oso~ para a Capeli
nha da., A.l):u·;çõe .... . 

Numa das prunel!·as camlone~aa 
que panem va1 Guida, Nena e a sua 
dcdicaca preceptora. 'llnn::;. esta pro
metido -a mae p:c;,. ara.-la.s um pouc<> 
par .. a éolo:osn comun:c<ição QUe se

. rl~ uece-..sário Cazcr-iheo> !ogo que re
greéiea~em. Mas a dlspos.ç,;,o uns pe
quenas, o seu en~uslP-'>mo peta hLsto
r:a aa.s apancõe.3 c. d-.J:u modo espe
cial pela aa vidente Ja'=;nta, cujos 
ep166diO& ~;e não cansavam de narrar 
e comentar, animou-a a aproveitar o 
enseJo levando-as com toc!o o cuida
do e carinho ao conneclmento com
pleto da .sua nova situação. E quan
do as v!u, depois de algumas Hlarlm·aa 
e exclamações de pesar. adormecer 
tranqülliUUente, uma de cac:a iado, 
encostadas ao seu peito, volw:u cheia. 
de eratldão os olbos ao Céu onde Já 
luziam as primeiras estréias e de ou
de certamente !O:a a Jacin ta que In
tercedera por elas .. . 

o vroced1mcnto de Mademolselle 
Duchêue fOra a1:0rtadis:>lmo. porque 
as crianças, tomada a boo. e !!rlne ro
sotução de ee fazerem !ortes para sua.
vlzar o desgOsto da mlie, evitaram, ao 
entrar em casa, a exp~osão, de parte 
a Jllll'te, que seria lnevltá\cl noutras ~ : 

clreuru;tA.nclns. 
No dia seguinte Guida mtcrroaava: 
-E ea&a, mdezlnha?... Flcamo.t 

tambem sem casa? 
-sem esta, sim, minhas p<>bre.t fl,

lhtnllas. Mas a vossa ama, coitada, 
que iá sabe tudo, escreveu-me e ofe
r eceu-me... e peaiu-me que f(J8Semo8 
para a casita que ela tem na serra e 
que, por sorte, ficou éste verdo por 
alugar ... 

-Na serra? ... exclamaram as duae 
pequenas. 
-E há lá ovelhinluu? Inquiriu N~ 

na com multo tntcrtuc. 
-De-certo- e a Infeliz senhora. 

emorçava-se POl' sorrir -e o bom '* 
te da serra será a base da ooss" ali
mentação. 

- Então não se rale mai.t, mdezl-
n ha - atalbou Guida. Eu e a Nen4 
aeremo3 pcutoras. 
-Como a Jactnta / - exclamou Ne-

na entusla.smada. 

mortal. Sem dúvida a vista do teu 
cadá,·er im6vol e gela.do, far-me-ia 
sofrer mil agonias. Mas com o au
xílio de Deus consolar-me-ia o p<'n
so.mento de to e ncontrar um dia 
i'morta.lmente belo; esqueceria a 
tua/ imagem humana para não pen
sar &eniio na tua forma divina,. 

Como se vê, tôdas as míiis cris
tãs, sejnm elns humildes e obscll
r ll6 como a mãi de Pio X ou de 
8. João Bot~co, sejam ilustres e da 
mais elevada escnla social como 
Branca de Castela, mãis que com
preendem e realizam a alta e no
bre missão a quo Deus as destinou, 
põem o maior cuidado e zêlo na 
formação do carácter , na salva.
guarda da almn de seus filhos. 

Uma das menlnM desconhecidas 
dormia Já a sono SOlto. Nena enros
cou-se e Uz outro tant.o. Guida, sem 
dúvida a maLS vélba de tOdas q Uatro, 
do olhos multo aberto.s, obi!ervava. 
A pequena a seu lado tlnba um li
vro na mll.o. Interrompera a leitu
ra à cbe&ada da mãe com as Inespe
radas companheiras, mas lo&o a re
tomara com uma atenção Impressio
nante peta. clrcunstáncla da bora e 
do luear. 

Mas Mademol.selle en trava. 
- Stm, sereis pastortnhas no veri!O, 

nas /~rias... Para o reato do ano te
mos, gracas a Dcu.t, muito m elhor. 

Guida, Intrigada, espreitou para a. 
capa do livro onde o titulo se des
tacava : JACINTA. 

- ~ um a história? preeuntou à lei
tora quo levantou os olboa e a !ltou 
admirada. 

E para a mãe que se erguia alvo
roçada: 

Continuemos a estudar Q protestan
tisuio. Plllll antes meditemos n!1stas 
j,alavras da Sagrada Escritura: 

cVirli tempo e111 quo 11áo aupor
torão o aõ doutrino, MOS Multipli~o
rão poro ai 111estrea co11fom1o oa aeua 
4esejon. (S. Paulo, Ep. Timot. 11-3). 

cLeMbroi-na doa polcnrros predi
to• pelos Apóstolos do N. S. Jesus 
Cristo os quoii voa dillio111 quo 1101 
.;lti111o1 teMpos virão i111postorea que 
o11dorõo ugu11do os auos poixies». 
(S. Jud. Ep. 11- 17). 

11idad1 1 mais judeu do qu1 cristão». 
Citado por Cobbet na Hist." da Re
forma, Carta VII. Hcssels, colabora
dor dos fundadorés, no discurso ccln 
Cama Domini" o.fin:n~ que «Deus 
privara Lutero do Seu verdadeiro Es
pírito por causa do oriull1o desmedi-
do 9111 o dominava"· 

E êst.e infeliz proclama--se a si pró
prio reformador dª Igreja dé Deus, 
revolta-se contm Ela, suscita a divi
são e arrasta a~ de ai milhõea de 
almasi -

Branca de Castela vigiava ciosn
mente pela integridade de costu
mes do seu filho vindo muitns ve
Zes de noite, si'cnciosamente, de
bruçar-se como um anjo tutelar sô
bre o jovem príncipe adormecido 
como que a querer prescrutnr os 
próprios sonhos do adolescente. 

-Uma história?/ ... Entdo não sa.
bc auem ~ a Jactnta? l ... Quere aue 
lho ctiga? 

Guida nll.o queria outra coisa e 
quando j~ depois das duas horas, 
terminado o turno da Adoração Na.
ctonal, MademoLsello Duchêne velo 
buscar ae d~clpulas, nem elas nem 
nlneuém ao pé delas dormia. Benta
da& numa roda, pn.s6ando o livro de 
mão em m4o para verem melbor a.s 
grav\Jl'llS, ou escu tando a leitora, ae 
quatro crianças, ainda. que Incons

-Já quást tinha tamb~m perdido 
a esperanca de conseguir a lguma cot
sa, quando encontro a Madre Sup~ 
riOra ào Col~Dio de S. J03~ que me 
diz oue, i nesperadamente, e ao eon
trdr1o ào q ue me d is.!era há tr~ ata.t, 
tudo se arranjava. Logo rn:1 prtnctp1o 
do ano Lectivo pactem entrar tOda• 
tr4s: as meninas para &erem eC:uea.
das e a mifeztn/l.a para rt<tríbutr ao 
colégio essa educac/Io, prestando ser
vfço3 com o:.s suas aptfdõe, e prtncl-
palmente com o seu talento musical. 

Como mlle 8 fllbas, num Impulso de 
reconhecimento, se preclplta680m pa.
ra ela de braÇOil abertos, a' boa Ma.
demolsello Duchêne, levou um dedo 
~os lábios em ar de mistério: 

cEatea aio os quo ,ovocoM tlivl
ties, llo-na acn1uois ... » (li:lem 
Vers. 19). 

Medtemos... e veremos como 10 

c:umprem 1\ risca. estas pro!eciOB. 
rorto ~ sabido foi Lut!lro, um mon

l" .!.·m:. '· o r •• nr!:lfiM <lo Protestan
ti,ruo. Estuclámt~r. 1. .ua -:tJ;, •. l' ·~.- , 

COIDO !cade e aeora e:;tut.laremcs o" 
impulsos desregrados do seu car.lcter 
,_ sua vida. de escândalo, frutos ji da 
sua nov~ maneira. de pensar, c:oruo 
chefe protestante, através de 'lUta
res .-eformados, oe mais categoriza
dos. 

O seu discípulo querido, Melancton, 
Ilustre o sincero prote&tante, fala as
sim eo ~eatre lf.l.utlro -ra wm llo

... ,Jn brt~lal, '''" ti4dtJdl, um ltl(~+ 

. , 

G. Kem, em «Monume..nto Ortoso
phistico», pag. 33· escrevo ~taa pa
lavr.u~ clara5 e leais: ccLutero ITQ um 
hom11m ins tdvel qu1 com a maior, fa
cilidade 11 deixava arrastar pelas suas 
paixões • perversas tendlncias f os 
f>rotestantes mais sit~ceros, inclusivf 
."/ar Tt , •unnllecem • confessam estes 
I CIUIYUl dt-Jo-; (,;$. Sn:,, "'IIÍIO COnVe
rtÍIJl ll que os protiSiantcs, ae cvmun. 
ac6rdo, tratassem d1 ;,ustificd-lo pu
blicam~te, não .s1 servindo d1 des
culpas, ou lançqndo mão do meio 
fraudulento d1 rist:4r das obrqs deld 
11tas passagç11s, mas sim do me{º leal 
1 f4Dlo lU eonde!_llr 11111 {fln,tqs •:t~ 
~~30S»( 

- Seh.íu ... Uto rnlo ~ ma i& que um 
novo lavor da ' J)Cquentnà Jacinta .. . 

Nio desdenhava aplicar-lhe se
veros castigos quando os julgava. 
necessários. Que frutos bem amar
goa tantas miiis_dé hoje colhem pe
la negligência em punir oportuna
mente as faltas dos filhos, pela de
mnsia~a & imprudente indulgência 
com que lhes deaculpo.m tantos de&
Ínandoel Isso não é amor mas pe
rigosa fraqueza e que tão m ás con

cientemente, consagravam à J acinta .----------------
a sua vliW'il no Santul\rlo da Fl\tlma . 

• • • 
seqüêncins traz. 

Não é só a alma do futuro r ei 1-----------·---
de França que merece cuidados a 

Voz da Fátima 
Assinatura pelo correio 

Brnnca de Ccstéla. Mãi extremosa, 
ouucadora. udmirtível, procurou cul
tiva r e desem •olver nele t õdns as 

Ler os NOVIDADES é ondor a por Continente e Ilhoa ... 1 0$00 por 0110 

12$50 • » 
qualidades físicas, sociais e morais :fo que •• passo pela mundo, da evo
que o tornam apto a reger e guiar 
os destinos da grande nação. E o luçêío do pe11somento, das actiYido
~_pírito de· !6, o grande amor de 
Deus que S. Lufa bebe no seio de :fes religiosas, políticos, literários, or
sua Mãi, fazem dêle o grande lan
to de que a França. ae ~a.na, Hsticot. 

Co16nios portuguesos 

Estranjeiro ... ... v• 15$00 • • 
Os pago111e11tos podeM ser feitoo 

par vole de ~oneio pogónl no esto

sêío-postal do Covo tio lrt. . 
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GRACAS , NossA SENHORA-- D;A. FÁTIMA 

Uma cura 
extraordinária 

TOda a gente recorda ainda 
com saüdade a grande peregri
nação de 12 e 13 de Maio dêste 
ano. 

Suas Ex.elao Rev.mu os Senho
res Arcebispos e Bispos de 
Portugal haviam convidado os 
fiéis a tomar parte nessa pe
regrinação nacional em que 
se ia agradecer a Nossa Senhora 
da Fâtima a grande graça de 
até hoje nos haver prodigiosa
mente livrado do flagelo do co
munismo ateu. 

Portugal católico acorreu ao 
convite dos seus Pastores e a Fá
tima foi teatro da maior demons
tração de piedade até hoje rea
lizada na nossa Terra Portugue
sa. 

0$ doentes 
eram multo numerosos. O vas
to recinto fechado que de ordi
ná.rio se lhes reserva e que êste 
ano era maior, ficou cheio. O 
registo oficial acusa cêrca de 
550. 

Em frente da escadaria em cu
lo alto se celebra a santa Missa 
êles são os representantes de to
dos os que sofrem. 

Sóbre êles também, no fim, Sua 
Eminência o Senhor Cardlal Pa
triarca fêz a cruz com a custó
dia dando-lhes a bênção do ss.mo 
Sacramento. 

Quem era o doente? 
Na segunda fila da frente, do 

lado da Epistola estava um po
bre doente, que desde o dia 27 
de .Janeiro dêste ano em que ti
vera uma congestão cerebral fi
cara paralltico do lado direito. 

Era o sr. Eugénio Santos, fis
cal de obras da 4.a Repartição 
da Oâmara Municipal de Lisboa, 
morador na Travessa do Arco àa 
Graça 4- 1.0 • 

Após vários tratamentos ell'r
trlcos conseguiu melhorar um 
pduco, ficando com a perna al
reita muito prêsa e com umas 
contracções nervosas no rosto 
que muito o incomodavam. 

Perdeu tõda a esperança de se 
curar. Não acreditava na eficá
cia da medicina. 
Nã.~ tinha religião. Nem casado 

estava sequer. Registara-se civil
mente havia 15 anos e assim vi
via. 

Ao vê-lo nesse estado uma se· 
nhora procurou convencê-lo a 
vir à Fátlma pedir a Nossa Se
nhora a sua cura. 

Com pouca esperança deixou
-se conduzir. 

Em carta dirigida ao Arquitec
to sr. João Antunes cronta o 
próprio doente o que se seguiu. 

Na Fátima 

Minha mulher que foi para me a !ala, mas apresentava sinais &lória de N06Sa Sonho~ e cumprt.. 
levantar e me viu completamen- de acentuada confusão mental, mento da minha promessa». 
te branco e frio, julgando-me freqüentlssimas contracções cró- • • • 
morto, começou a gritar que lhe nlcM da face, o braço direito o. Gertrudes Maria - Ventosa do 
acudissem. ainda pareslado, bem como a Mar - Lourinha, ~tgradece a. N06Sa 

Aa pessoas que estavam jun- perna, que 0 doente arrastava, senhora da Fátima a cura de sra.
tas pediram-lhe que se calasse ... ao caminhar, 0 que 0 forçava a ves .l)lldecimento nos rins e pulmoea. 
e também me julgavam morto. andar amparado a uma benga- Renltentca a todos os mccllcnmentos 

Só quando me viram a tomar la; Que observando 0 doente nes- que lhe haviam sido pt·escrttos pelos 
cOr reconheceram que estava vi- ta data, 0 encontra absoluta- médicos, só obteve a cm·a depois de 
vo e me deram âgua de Nossa mente curado, sem vestlgios dM se entresar a NOI!Sa Senhora da F~ 
Senhora a beber. lesões que 0 doente apresentava. tima a quem reconeu o ln\·ocou cc-

Quando voltei a mim, senti um ~ mo cSaudo os En!ermou. 
bem estar ~ral t: instintivamen- Lisboa, 2a de AgOsto de 1938 • • • 
te mexi a perna e vi que o po- Fernando Van Zeller Pessoa o. Maria do Nascimento - Ceira-
dia fazer bem, que não estava C(limllra, vem asradecer a cura de 
paralizada nem sentia no rosto (segue 0 reconhecimento) sua mãe Que .sorri!\ srnvemente do 
aquela tão incómoda contrac- coração estanJo já desensannda dos 
ção. médicos. Dlz ter obtido a r.aúdo por 

. .. E andei sem apoio da ben- Intermédio de N.• s .· da Fàtima. 
gala:.. NO CONTINENTE • • • 

Produziu-se um alvorOço enor
me. Muitos choravam e riam de 
coutentes. Em volta tOda a gente 
gritava cMllagre, milagre!:. e 
queria vê-lo, falar-lhe, tocar-lhe. 
Os servitas ajudados por outras 
pessoas formaram um cordão pa
ra o proteger e assim o trouxe
l'am até ao POsto de verificações 
onde os Ex.m"' Médicos de novo o 
examinaram verificando a cura. 

Nêsse mesmo dia regressou a 
Lisboa. onde se encontra ao ser
viço. 

Os efeitos 
Para o pobre doente os efeitos 

morais foram óptimos: voltou à 
prática da religULo, casou-se, é 
Vicentino e hoje é um católico 
às direitas. A Imprensa referiu
-se ao caso. 

Os inimigos da Igreja r eagiram. 
O caso produziu sobretudo em 
Lisboa grande impressão. Negou
-se a doença. Negou-se a cura. 
Mataram o homem. Acusa-ram-no 
de vendido aos padres. 

A-pesar-de tudo, curado, ao 
serviço desde então, apontado 
com admiração pelos que o co
nheciam continua a trabalhar. O 
seu caso fêz voltar a fé a algu
mas péssoas das suas relações. 

Enviou larga relação de pes
soa$ que o conheciam antes e de
pois da cura e junta. para ates
tar a doença. antiga e o estado 
presente o atestado médico que 
a seguir publicamos: 

O atestado médico · 

João Maria Correia - Lisboa, em 
cartl\ enviada & cVoz da Fátima» em 
9 de Julho de 1936, diz o sesulnte: 

cournnte 20 anos so!rt do corllcllo. 
Com êl!te sofrimento lá la passando, 
mas o ano pass:l.do o meu catado agra
vou-se multo, de maneira que tlve de 
suportar dores horrlvels durnnte a ca
tacllo calmoso.. Várias vezes consultei 
o médico maa não cbesuel a sentir 
alivloa com os medicamentos. 

Num certo dommgo estando a tao
lar com um amigo, êste ordenou aos 
seus íllhos que so p repara.sst m porque 
eram horas do trem pa~ a Missa. Re
ilOlvl Ir também ap.esar de haver já 
multas anos que nüo la a uma mtssa. 

I:>epols da missa, snl, e, junto lt. por
ta da !&reJa., encontt-ei um ntpaz a 
vonder o jornal chamado «Voz da ver
dade». Comprei-o também e vl nele 
que uma .&U:l. leitora tinha adquuldo 
uma. cura por Intercessão de Nossa 
Senhora da Fât ima quMdo jt\ estava 
prevenida ptlo seu médico que cQr&
cla de um:l. operaçtlo à apencUctte. 
Movido por êate exemplo rc1101v1 tam
bém pedir a Noesa Senhora a cura 
pa~ mim c o perd~ <los meua peca
dos e desprcsos para com a lei de 
Nosso Ecnhor. Ntl.o tardou o despa-
cho do meu pedido, poJ.s logo me sen
il sem dores e comecei a recuperar 
ns !OrçM. Ando a cumprir as mlnhns 
promessas, entre ns qual' a de ser 
nsslnanto da cVoz da FMlma». 't bom 
que os implos ponham aQui os olhos 
e se convertam e procurem ntnda a 
tempo um &."\Cerdote para. lhes sal
var a almll, que foi o que eu !lz, 
resolvendo mais confessor-me e co
mungar no dlll. 13 de todos os me
&ea, o que faço com multa alegria 
por ser ê8se o dia de No86a Senhora 
da Fáttmn•. 

• • • 
o. Maria Vitorina Toste - s. lebas

tilo, diz ter reoobldo por lntercessi\0 
de Nossa Senhora da Fâtlma a sraça 
de se ver livre de continuas dor03 
que sofria no cornçao. Reconhecida 
n Nossa Senhora por tal favor, pede 
aqul sejll pubUcado o seu ngradect
mento. 

• • • 
o. Antónia AuJ~usta Costa - San

tiago de Cao4m, diz: 
cNIIo quero deixar passar mais 

tempo sem publicar a cura duma 
srave doença pulmonar, cura que 
obtive por lntercessllo de Nossa Se
nho~ da Ffl.tlma. 

• • • 
o. Maria das Dorn - Toledo -

Lourinll.l, deseJa agradecer a NOS8a 
&mhora da Fátima dlver&lla araças 
que por su:l. lnteroe&;do maternal 
lhe foram concedidas. 

o. lida Cruz - Pôrto, pedo a pu· 
bllcaçlio D:l. cVoz da Fátima» da 
uma graça concedida a sua mão por 
intercessão de Nossa Senhora da Fá
tima 

••• 
Francisco ~aeta Pires Serra e wa 

espôsa, do Covao - Lousa, dizem ter 
alcar.çado por lnterceiiSâo de N.• Se
nha~ da Fátima uma araça lmpot·
tante cujo asradectmento a.qut des&
jam publlcar. 

• • • 
Manuel Borg11 - Sobral da Bar

reira, obteve de N068a Senhora. da 
Fátima a cura oo um eczema mau
gno, favor êste que deseJa aqui asra
deccr. 

• • • 
António Freitas - Areias, velo 

agradecer a Nossa S~nho~ da Ffl.tl
ma uma graça que recebem do Oóu 
por sua maternal lnt('rccsei\0. 

• • • 
o. Vic6noia M.· Baptista Rodrigutl 

- Çabeoo de Vide, tendo reezbldo 
por lntet·médlo de N.• Senhora da 
Fátima urna sraço particular deseJa 
manl!eatar aqui o Sl'u reconhecimen
to por tal tavor. 

• • • 
uma carta. enviada de Mira d' Aire 

em 10-7-1935, dlz o sesulnte: 
cMaria Mendes Capaz, de 22 anos. 

de Mlra d'Alre, vendo-se conster
nn.:a. POr uma violenta. pneumo
nia du pla sesulda uma pleurlsln, 
com abces.sos pulmonares, e sem es
pernnça nos recursos médicos, no 
melo dum abatimento t ísico e mo
ral, recorreu a Nossa Sonhara da 
Fátima que lho nlcancou a boa saú
de do Que boJo ao:za. Em alnal de 
teconhtclmento promett'u publicar 
esta Sntnde JI"Rca na «Voz da Fl\tl
lllB» , para hatua do Nossa Senhora, 
o que l1oje cumpre com tOdll a sa
ílsfação». 

• • • 
o. Aurora da ::onoeiolo Oom11 Reis 

Lima - Capareiros - Viana do Clll· 
telo, vem cumprir a promesaa do tor
nar publica na cVoz da l"átlmu a 
sua sratldlio para com Nossa Senho
ra. da Fátima por urna graça Que 
por sua lnterccssllo alcanÇou. 

• • • 

srande dUlculdade. Con~ultou &1-
suns médicos que diziam Julgnr n&o 
cessAria arrancar-lhe um da. olhoe. 
Depol.s, Invocando o au1:!Uo de Noe
aa Senhora da Fátima a quem têz 
algumas promesaas, recuperou a vb
ta no espaço c» 2 meses. Velo ao 
Santuário nazer at suas otertM • 
aar!Weccr a N0116a Sl;nhor3. a sua 
cura. 

••• 
Joaquim Alvares de Moura - Coim· 

llt·a, diz: 
cTcndo alcançado dull.il araca. tem,

poralli PO!' intermédio de N068a S. 
nhora da Fátima, para sua maior 
hon~ e glória e em cumprimento da 
minha promessa peÇo a sua pub~ 
C.lÇÚO na •Voz da Fó.tlm:u. . . . 

Am,rico da Costa 1 Silva - Vlef.. 
rinllo1 - Lourio;tl, dlz: 

•Tendo obtido !numeras a~ 
que tenho solicitado de N0118a Senho
ra do Rosário da Fátima. veD.Ão por 
melo da «Voz da Fátima» manlf..,_ 
tar o meu grande aSntdeclmento pa
la aua maior honra e louvon. 

••• 
D. Ana C:u~des de J11us - Cana· 

lhos - Gaia, pede a publlcaçlo, u 
«Voz 4a Fl't.tima», da sracà da Ubel-o 
tllc!io dum ecuml\ que tlnh& tn1' .. 
dldo o corpo de sua fllb1nba Marta 
Amélia de Jesus Couto. 

NOS AÇôRES 
D. Gertrudes Augusta c. Leure 

Aoõres, asradece a Nossa Senhora 
da Fátima uma araça conoedlda a 
um seu !Ilho e que prometeu pu
blicar no jomalzlnho da Pf.ttma. 

• •• 
António Caetan11 Eduardo - FaJl• 

.tinha das Flores, pede aqui eoJa. ma.
nl!estlldo o seu reconhecimento a 
NOI!Sa Senhora da F'átima. ~ 2 IP"A
Ç!lB obtidas J'Qr sua lnterCE881o ma.
ternnl, uma das quais tom conoecu
da em favor de tun seu !Ilho e ou
tra em f!lvor de uma pessoa de fu.
mllla, amboe doentes dM !aculd3.de. 
mentais, e que por Intermédio de 
No.ssa. Senho~ da Fátima obtiveram 
t fio deseJada cura. 

••• 
o. Maria Ramos Dias - 1 . aart• 

lomeu, aaradece a Nossa Senhora cta 
Fátima dlversaa Sntcas que lhe fo
ram conccdldae J>Or sua maternal • 
benéfica lntcrcesstlo. 

NOS ESTADOS UNI
DOSDAAMERICADO 

NORTE 
A Ir.• o. Maria Isabel Maollado 

Bristol - A. 1. Am,rioa do Norte, 
manl!eata. o aeu reconhecimento a 
Nogsa Senha~ da Fátima por a ter 
atendido nas sua.e antçõee,. 

NOS ESTADOS UNI
DOS DO BRASIL 

A Ir.• D. Carolina Silva - Rio do 
.lanelro, agradece 'a NOII!Ia senbora 
da Fátima o completo rest&be!~ 

mento de .sua fllh1nha Myrlam, de 
uma pleurlala sobrevlnda depoliJ 4tr 
ma operação. 

NO JAPÃO 

cDesde que cheguei à Fâtima 
comecei a piorar. Assisti, senta
do num muro à. procissão das 
velas e. no dia 13, por motivo da 
grande aglomeração de fiéis e 
doentes junto ao hospital, estive 
para desistir, pois me encontra
va pior e jâ tinha caído uma 
vez. Novamente minha mulher e 
os amigos me convenceram. Fui 
e. depois de examinado pelo cor
po cllnico, dirigi-me ao recinto 
dos doentes. 

Pior cinco vezes o meu banco 
foi mudado, até que, casualmen
te, ficou à frente junto à esca
da. apenas com as macas e al
gumas cadeiras à frente. 

Eu abaixo assinado, Médico-Ci
rurgião pela .i'aculda.de de Me
dicina de Lisboa, atesto e certifi
co sob a minha palavra de hon
ra que: cDesde há dez anos tem 
tratado por vá.rias vezes o sr. 
Eugénio Santos. de 42 ano s . 
funcioná.rio da Câmara Munici
pal de Lisboa, enta.o 1·esidente na 
T. de Santa Marinha n.o 14- 1.0 

e actualmente residente na Tra
vessa do Arco do. Graça 4-1.•; 
Que hâ cêrca de dez anos, foi 
chamado à primeira das residên
cias acima Indicadas, para pres
tar assistência urgente ao sr. Eu
génio Santos; Que então veritl
cou a existência de uma parall· 
sia de origem luetica, paralisia 
que lhe abrangia o braço e a per
na direita, bem como a face; 
Que em 27 de Janeiro do ano cor
rente, novamente chamado de 
urgência à segunda das residên
cias acima indicadas, encontrou 
o mesmo senhor, em estado de 
grande excitação, inconsciente. 
afâsico. com dilatação pupilar. 
íacies congestionado e com lle
miplegia direita, ntaque que se 
havia manifestado subitamente 
na Câmara Municipal de Lisboa. 
pelo que o haviam feito conduzir 
ao Banco do Hospital de S. José, 
onde lhe foram prodigalizados 
os primeiros socorros; Que a 
simptomatologia apresentada, era 
tipicamente patognomón1ca de 
4Congestão Ccrebrab, diagnósti
co êste que, segundo lhe consta, 
foi confirmado pelos colegas que 
ficaram assistlndo ao doente; 
Que ma!s tarde observou o doen
te. POr êste ter piorado e que ve
rificou então que já. reeuperara 

Ikpols de 6 meses de rigoroso t~
tnmento continuava a sentir as mes
mas pontadas, tosse o rouquidão. Lo
go que bebi a {laua da Fátima, ouvl 
a Santa Missa o recebi a bênção do 
s.s. Sacramento como doente. passa
ram-mo as pont11das e a rouquidão, 
e depois passou-me a tos.so a pouco e 
pouco, encontrando-me hoJe perfei
t amente bem, pelo que dou multas 
gracns a N. S. da FátimaJ. 

o. Adelatde da Conoeloao de Sousa 
- Aldeia Orando, agradece a NOSSI\ 
Senhora da Fátima o tê-la libertado 
d e um mnl bastante sravo que ha
via ,;Jdo declarado lncurJ\vcl por dol4 
médlcos que a haviam tratado. 

o. Maria l ~alle l Aranha F. de Men· 
donça - Paoos de lousa, vendo a 
sua tnnã sravcmento doente, recor
reu a NOI!Sa senhora da F&ttma pe
dindo a sua cura. oeu-lbo a beber 
é.sua da Fátima prometendo ao mes
mo t empo adquirir uma imnsem o 
pt:omovcr o seu culto n:l. f resu eala. 
Como obteve o 6t!U pronto restabo
lech:ncnto, vem, agradecida, publi
car esta sraça. 

• • • 
o. Ricardina rerrtolra de Oliveira 

- Lisboá, asradeoe a Nosso. Senhora 
o tê-la curndo de cóUcns de !!gado 
de quo .sotreu durante 7 anos. 

P. v. de Couto, C6n1ul. llo Brasil no 
JapAo, vem por êste melo tornar púoo 
bllco, oomo prometeu, o IE:U acr'ad&o 
cln1cnto a Nossa Senliora da Ftttma 
pela srande craca que alcantou na 
ocasião do terrlvel assolamento de• 
ta cidade de Kobo pelas ondas dae 
montnnhru~, ocorrido tm 6 de Julho 
últl.mo. 

A cura 
Quando foi da bênção, apoian

do-me na bengala, ajoelhei e 
pedi a Nossa Senhora as melho
r.as para todos, pois que havia 
tantos doentes piores do que eu 

·e nessa ocasião senti uma cotsa 
sobrenatural. sentindo a vida a 
·rugir julgando que morria e per
di os sentidos. 

• • • 
D. Vir&lnia Roque da Cunha Rodrl· 

IJlõts - Pôrto diz: 
cTendo obtido por lntcrmMlo de 

N.• s.• da Fátima uma lmportnnta 
sraca venho pedir a pubUcaçllo da 
mesma, como prometi, par11 bonra e 

Agradece também a lnslsno sraça 
da conv,r.;llo de uma pe860a de sun 
!amJJ1a, que havia Já multo tcml'O 
nllo queria saber da pré.tlca da RcU· 
&Ião Orlstã. 

• • • 
D. Martinlla Pereira - Viana do 

AlenteJo, quMt perdeu a vtsta só 
CCJI1$e&Uindo ver multo pouco e com 

NOTA: - Não de,•e causar 
estranheza o facto de haver de· 
mora na publicação dos relató
rios dns _~!raças enviá das · à R e· 
dacção da «Voz da Fátima», 
porquanto, dispondo êste tornai 
de um espaço tiio reduzido, o 
!lent!o tantos os pedidos de pu• 
Nicação. só passados a1~uns anos 
cheJ!ará a vu a cada um. 



4 VOZ DA FATIMA 

Crónica financeira Tir~~em dil "Voz da Fáti·,_O_r_e_c_. _r_e_i o_ 
Em corto que muito agradeço, so- o resto ·, miséria pagado . . . Proprie- ma no mês de Setembro 

licito-me um venerando pároco de ol.- tórios outrora obostodos (que pogom 
d eio que publique, neste lugar, um à rodo tle 1.000$00) viorem em opu
a rtigo s6bre o miséria em que vivem ros, tentlo de se empenhar no fim do 
os povos que labutam nos campos. ano poro pagarem os contribui~ões 
Gostosamente acedo o conv1te tão (poi1 nio podem viver com Mais eco

Algarve ... , •• u• . .._._. ~·.:. .. . 
Angra .. _. ~... ,... ..,. 1 .. , .. 

Beja ••• • ••. c.•• t.• ! :.• • • • •. us. 

5.810 
20.656 

3.790 
87.850 
15.576 
16.896 

o PAPA 
gentilmente feito e pora satisfazer nomio). 
cabalmente o ~le, bastor-me-ó trons- Quem vive no1 cidades não ao.be 
crever, do prezada corta tio meu ve- o viver doa oJdeios, nlll c;pmodidalies 
nerondo correspondente, os ·Partes .te qualquer oapécie, sem confôrto 1tOS 

que ma1s fazem ao coso. Ass1m farei. suas c:o•os, sem roupa poro se coiJri-
Diz. o Senhor Re1tor do M.: cAs rCftl, sem vm cobertor poro o frio, 

boas finon~os são, «eio eu, o proces- em comas que j!Orecem ~til\hO ele cão 
10 equitativo de tqt~ilibtctr 01 tostas (nunca viram len~ol). Poucos povos 
com os ganhos; pois bem, é iJso quo terão um nível tão ltoiu de c•ndi
ate ftwnece o motivo poro e~erevor es- sões de vida como o povo portugu~s. 
to corto. A IMIIIO c:l011e .,,ícola que E no grande porto é rupon~ável o 
conhe~o mais ele ,.rto par viver com Estado pelo corto, que impie oo lili
elo, não pode pr01entJttnente ltJIIizor cerével contribuinte». 

Braga ... .._ ........ ..,.. .ou. ,._. ,._. 
Brogon~o , ., ~·• .....,. , .. , .. .- ·~ 
Coimbra ... = ..... .._., , .. , ... 
f vora ... ._.. ....,. ..,.. = ,._. ,._. 
Funchal w ~ ._._ . .._ .. ,., ,._. 
Guardo ... ~ ........... , . .,. .. , 
Lo!".ego ._., ._., .... , •• , •. .,, 
Len1o ... ,., L'' , .. , .. , .. ,._. 

Lisboa ... ••• ,., ,.. ._.. , .. 
Portalegre •.• , •• , .. , .. , ... 
Pirto ... • .• , •. , .• ,.. • ... •·• 
Vila Real , ... au .tv. L" , . , .... 

Viseu ~ ,.~ &I.J. L!.1 J..•J i.!..S 

5.428 
18.894 
2.4.-526 
13.489 
17.527 
11 .624 
11.129 
61.650 
30.993 
11.075 

Amemo-lo e sejamos fié~ ao nosso 
~ande Pontífice, cuja co:ragem ~ fir
meza, ante 0 11 ataques COJltra !i Igre
ja e a confusão em que se debate o 
mundo, . li?! o pôrto de abrigo e de de
fesa, farol que ilumina e guia. 

O Papado é, ,verdadeiramente, em 
nossos dias, a secular «rocha,. inabalá.
vel onde se finna, e mantém pura a 
Verdade. No meio da pavorosa con
fusão de ideologias oposta~mas que, 
para maior confusão, chegam a identi-

lias. E as inúmeras modalidades des
sa missão recebem o mesmo impulso 
din.Amico e, seJU que uma só sej~ 
descurada, estão tOdas em plena acti
vidade. 

Pio XI é o Papa da. Paz, da Ques
tão Social, (como os seus antecesso
res). das gra·ndes e oportunas Encí
clicas. das Missões e das Canoniza
ções; é ~mbém o Papa. da prodigici
sa renascença cóstã-católica do sé-

ÔlllO equilíbrio, por mail c11idot101 que Tudo o que o Sr. Reitor do M. diz 
empregue no seu «Moclus vwndi11. o respeito do vida de miséria do po
E poro isso c:ontrilllui na sua maior vo dos aldeias, é verdade não só nos 
.pertc o &todo, Mais do qiH ovtros Beiras, mos em Tr6s-os-Montes e no 
factores. Cotontio-se 01 produt01 OI'Í- Minho e, dum modo geral, em tõdos 
col• o 20 veaes o~ preços antigos, os reg iões em que predomino o pe

356.913 . fiC\Ir-se perfeitamente, em certos pon· 
Estronjeiro ,._. ,_., .._., 3.673 tos-só o Papa diz a eterna e una pa-

culo XX, das r eformas e dos incre
mentos vigorosos. :E ninda o imortal 
e providencial Papa da Acçlio Católi
ca- essa foqcidável mobilização 
geral do exército de Cristo, qne saco
de ~ mundo e invade paci!icamente 
na nações, ga.lvaníza.ndo-as e vivili
cando·I!S, tal como se fôsse injecção 
tonilicante de poderoso aoro salvador. 
:E o verdadeiro mestre, necessá.rio a 
esta. época da História. O Pontífice 
que, no mais aceso da. batalha, con
dena, com igual desassombro e jus
tiça, o ::!-teísmo básjco e JUil ilante do 
comunismo interoaciongl, o paganis
mo orgulhoso da estatolat.ria. germ.\
nica, e acaba de erguer a sua poten
te voz, que nada, nem n inguém po
derá abafar, e que é ouvida e segui~ 
até aos confins do mundo, para ini
ciar, se preciso fOr, A luta, no cora
çlo da. própria Itália, contra o racis
mo alemão, que qulll'e apoderar-se do 
fáscio italiano para j mplantar na Itá
lia católica a. doutri~ semeadora. de 
<<ódio ~ perseguição». 

Diversos ,._. .... .- ,_.. 17.414 lavra verdadeira, sem subterfúgios 
nem armadilhas, sem tt;!ição nem 

378.000 cobardia! Só Ele, firmado nª ~<Pe

• oltiHU ainda monos, o Estodo co- quena propriedade. Engano-se, po- 1--------------- dra» inamovível em que assenta 
a cátedra d!! Pedro, e o espírito 1&
vautado ao alto e do alto iluminado, 
enche com 11: sua figura grandiosa o 
espaço qúe vai da terra ;lo céu, e 
abrange com a sua inteligência todos 

~o es c:o"lYibulções tlirtct• e inlli- rém, o Sr. Reitor do M. quando d iz 
rectes 40 • 50 vens. que em Portugal só o funcionalismo VOZ DA ·FATIMA Et1 ClltO potovo S$00 elo contri- v1ve bem. Os funcionários casados e 
buição predial ontos do guerra, po- com família, vivem moi, se s6 tiverem 
go agora 200$00. Aqui está um mo- o que o Estado lhes pago; e nos gron
tiv.o fortinlltlO do desequilíbrio finon- des cidades r1ão vivem só moi, vivem 
ceire do clone agrícola que poga cs pessimamente. SÇo inúmeros os fun
eutrOJ ,produto• (wtenlilioa, nstuótio, cionórios que não podem sair à ruo 
c:oJsollo, etc:.) por o mesmo percentp- no companhia de t&lo o fomllio, por
, .. ; e o ogravor a suo miserando 1i- que ... não têm sapatos que cheguem 
tuosõo, tem01 atoro o crise tiaa SJO- poro todos. Poro uns saírem, têm os 
dos, onde o lonodor ti"ho o suo es- outros de f icar em caso. Em Portu
pero•fO, foze"do nos crias poro o gol só vive à largo, o grande proprie
contribuição, o que nem sequer on- tório, o comerciante, o industrial e o 
controns compradores, pM quolquer banqueiro. Os lindos automóveis que 
preço. Como há-de o lavrador ou pe- se pavoneiam por essas estrados, não 
qweno ..-.prietério arranjar numeré- são de funcionários públicos. E o que 
rio poro os c:ontribulçõos que "tia se d iz dos automóveis, aplico-se ao 
à porto, se nem sequer os seus pro- resto. Na praça, os criados dos ne
dutos encontram preço remunoroc.or, gociontes e dos industrieiS conhecem
pois ning11ém oqui proc:uro batotas, -se logo pelo que compram. Com os 
o vinho o pre~os de rastos, etc. Nõa lucros do Guerra e do desvalorização 
terá êle ro~;õo paro omaldisoar o Juo da moeda, o comércio e o indústria 
vida e todos oquêles que julgo res- habituaram-se a um nível de vida 
ponscíveis? ... O nosso povo posso por que não sei como se hó-de susten
uma situoçóo desesperada, pois nôo tor. Esta vida lauto do comerciante 
pode, de maneiro nenhuma, fa~;er fo- e do industrial, é o lavrador que o 
c:e aos compromissos que o esmagam paga. Mais do que o Estado, são 
sem alívio. Tanto ou mais do que os aquelas duas classes que esfolam o 
contribuições c:stão os impostos in- pobre do lavrador, comprando- lhe os 
iírectos (registo civil, licenças do seus produtos por preços de miséria 
égua, do burro, do cobro, do cio, do e vendendo- lhe os dêles por preços 
corro de bois, do 1Hidoiro, etc.). Um leoninos. Mos sejamos justos: há pre
registo civil, o I: posao 1HlJ'O o con- sentemente .;,ales de que ninguém 
trii!Jui~io do familio, ~o em cante- tem culpo, porque atingem o mundo 
•os de escudoa; cada laJ.ho se nasce inteiro e êsses são tolve:r: os mais pe
~. mo~re loto, fico logo be~~~ c.o~ (eu sodos poro o lavrador, porque lhe 
JO de• conto du.. CNe ..te do11 gi- coem em cheio sôbre os preços dos 
meos nascidos e que ltlMret'Oitl pou- seus produtos. A baixo mundial dos 
co depois, .que ficaram em 40$00 ... ). preços dos produtos agrícolas não é 

DESPUA os problemas que perturbam a hu
manidade. 

Transporte •. • • . • .. . • •. 
l"ranquta.s, emb. trana

portee do n.• 192... . .. 

1 .642.722.36 Da eminência. do mais alto obser
vatório do mundo- o VATICANO 

8 .050.28 - ocupando o mais elevado pôsto da 
terra, o Papa tem sObre os seus vé-

16.783t37 lhos ombros de 81 anos, o pesadíssi-
' •• llotOO mo encargo d!! velar pela Civilização 
----- Cristã e de defender a Verdade e a 

Papel, eom.P. e 1mp. do 
n .o 192 (378.000 u .) 

Na admlnletracAo 

Total ••• _- •• 1.665.674too doutrina de Cristo! · 
Todos o ouvem: amigos e inimigos. 

Donativo. desde 11$00 E impossível p;tssarem despercebidas 
a gigantesca. estatura da sua persona
Lidade e a poderosa. e invencível fôr
ça. espiritual que êle representa., uni
fica e governa. 

A alta. missão de que está. investi
do é adrniràvclmcnte cumprida dn
tra ~tos obstáculas e tantas angús-

Não sendo tomado em ex-ees
so, o Vinho do Pô\-to acorda 
a memória, aviva a inteligência. 
distrai o esp(rito. 

~ a. defesa firme e tenaz da Paz e 
da Civilização latina e cristi'i, contra. 
os seus grandes io4nigos modernos. 

Acima. do cachoor revolto das águas 
t urvas da politica tortuosa, incerta 
ou violenta, das nações rcsponsá.veis 
ante o mundo pela felicidade dos po
,vos, o Vigário de Cristo - e com êle 
tõda a Igreja na pujante IOrça da. su~ 
magnífica Unidade- pugna. pelos 
eternos dirçitos de Deus e pela liber
dade e dignidade da pessoa humana, 
denuncian'do os erros. orientando, ac
tivando a Fé que produz boas obras, 
e apontando o caminho direito que 
conduz à. verdadeira Paz concedida 
na Terra aos homens d~ boa vonta
de, mtls que deve ter por principio 
básico dar «gló~ a D eus nas altu-
.ras>>. 

Como o CIIIO o nosto povo hD-tle culpa de ninguém. 
levantar cobeso'.. . Mos êste jó posso dos marcos. No 

56 o fuftcioaolis- vive Jf•ofeeo- próximo continuaremos. 

Anónimo do POrto. 25$00; M. • de Je
sus Soares-Fozcoa, 20•; António Fer
nomde8 Potee - :!Wora, 40$00; De Ri
belrllo Preto - Brasil, 69.36; Al!re
do Barreiro - Ll.sboa, 20$00; A.ssl
nantes do Alandroal. 50$00; Maria 
Joana Pntrfclo---Caruche, 60$00; Lau
ra Corre!.a Branco - Coruche, 60$00; 
P.• Manuel Azevedo Mendes - Per
nambuco, 903$60; Domlellla Pereira , 
- Loulé, 20$00; Roeallna Canholo.
Pardelbns, 15too; José Aususto Plre3 
- Mansuatde. 20$00; Teresa Forte
Setúbal, 20$00; Maria Lope8 Ferrelra 
- Caxarla, 20to0; J OSé M. DIU -
Oulçnra., 15eoo; Henrique de Campos 
- Llna, 30too; Francisco Mene8u
BrasU, 15.00; J úlio Marquos - Llns, 
30$00; Manuel P. Calça.s- Lins, 30$00; 
P.• A.ntónlo Flnlbo Ca.la.bote - AI. 
do Sal, :IOf()O; Maria Lopes Braz -
LISboa, 2oeoo: Alice Barcelos - Bra
sa.. 15too; Vlralnta. Fernand-Amé
rica, 1~00; · J4a.rla. Deollnda-Nosuet
n. do Cravo, 2Qf00; Ter68oa de Oli
veira - Alte, 20t00. 

Beba "pôrto" como wem os 

Ainda. não há muito tempo, na 
América do Norte, afirmou Morgan, 
oa.vido por centenas de milhar de 

pessoas: «Se o Mtmdo conhecesse bem 
u grande Papa que vive em Roma • 
1to corarão d~ milhões de filhos, ajoe
lllava-se-lhe aos pés e di::ia-lhe: GO
VERNA TUI A História há-de t~m 
dia escrever o nome de Pio XI con; 
letras feitas de luz • fogo. Dobrado 
o angwlo da civiltzaçiio mzmdial em 
ljtle sstá o ~<Post guer,.a, ficará ape
nas t~ma liçiio 11 cclhAr: a da sua visão 
g1nial/ Se ela f6r seguida Cl 11UI1111ni
dade ,.edimir-se-á,. 

tio, COM o - -.naolid•de certo, que 
não o ttuei- o goo4• nem o seco; Pacheco tio Amorim 

FALA UM MÉDICO 
XXX 

Cada climu é um remédio 
Os remédios de botica usam-se 

cada vn nwl'l05; sobretudo nos d0en
.çes crónicos, os garrafadas e os pí
lulot est~o qullsl posto5 de porte. 

A vida no cidade 6 extenuante e 
e s que nela trabalham todo o ano, 
e m chegando o verão, p recisam de 
lr ore/ar, poro o campo e poro o 
praia, POro 0$ monq:Jnhos, poro os 
florestas ou poro os planícies, con
forme o estado do seu coração ou 
dos seus nervos. 

Oi:z:ia um célebre médico que não 
havia remédio que se comparasse o 
um bom passeio o cavalo em certos 
moléstias crónicos. E nodo é copq:r: 
de desenvolver tonto os músculos cd
mo remar ou nadar. 

Os agentes físicos constituem ho
je grande porte do arsenal terapêu
tico, e os médicos aconselham cons
tantemente os moçogens, a g in6s
tico, os vorlodissimos bonhos de mar, 
de caldos, de rio, o electricidade, os 
Raios X, etc. 

civo. Mos não hó inconveniente al
gum em usar moderadamente, às re
feições, os nossos vinhos de mesa, 
que não só nos ajudam a alimentar 
como também nos tonificam e ajudam 
a restaurar a saúde. 

A ossistêncio moral realizado por 
um médico de confiança é um exce
lente adjuvante: os conselhos, a ·per
sucção e sugestão praticado pelo mé
dico, os d istracções, a s emoções ale
gres, o fé, os pregações e os boas le i
turas auxiliam também o curo. 

A confiança no médico é indispen
s6vel: cada pessoa deve ter o seu mé
dico, escolhido livremente, e confiar 
nêle. E: c1oro que o médico nõo foz 
milagres. O seu poder é até bastante 
restrito, pois limito-se o curar algu
mas vezes, o melhorar multas vezes e 
o consolar sempre os seus clientes. 

No trotamento dos doenças cróni
cos, devemos ter em visto o pensa
mento do vélho escritor Michelet: 

«A terra é um médico, cada di 
mo é um remédio». No campo e nos termos são de 

oronde proveito os frutos, e sobre
tudo o chamado curo ele uvas. 

O. médicos fizeram os poz:es com 
o vinho. t cloro que o obusa dos be
b idas alcoólicos ê extremamente no-

Ao abandonar periôdicomente o 
lufo do cidade, cada um escolho com 
critério o e st6nclo que lhe convim. 

cstraojeiros. s 6 

' o Protestantismo 
(Continuac4o da 2.• página) 

E ste meio fraudulento é muito usa
do pelos protesta.nte8 para deturpar, 
corta,r, citar sem ser a propósito, cer
tos versículos ou trechos das E scritu
ras, que mostram com clareza irrefu
tável os seus e.rros e confusões. 

re!o=? Será. dü!cU ,ver que Lutero é 
a ~is violenta. neg~ção da humilda
de, da caridade, da pureza, virtudes 
principais que caracterizam to:los os 
santos de Deus? Não será. fácil con-. 
cluir que um crc:do religioso fundado 

Um exemplo: os chefes da Refor
ma rejeitaram t odos a doutrina da 
necessidade daa boas obras. Ora, na 
.Bíblia., a Carta. de S. Tiago, Apósto
lo, preconisa clal'aiilente ~ com certa 
insistência, a necessid~de da. boas 
obraa: «A F~ sem obras ~ morta, 
(Cap. ll-26). Pois, conta o escritor 
Cobbet: «Lutero e os seus sectários re
jeita,.am inteiraments • cart. de 
Srm'Tiago, Apóstolo, pMque nel4 ps
ta e recomenda as boas obras11. 

Lutero era. f;ão orgulhoso, o faccio
SisJilo com que imponha a sua. doutri· 
na tiiQ cego que chegon a fazer esta 
afirmação monstruosa: c<não quero 
que a min~ doutrina s~j!} julgada 
nem mesmo pelos anjos; porque, es
tando eu seguro da verdade dela, 
quero por ela julgar a todos e o.os 
Iliesmos o.njos». (Obr. Lu~o). 

Só o próprio Sata.ná.s o deve ter ex
cedido em aoberba I. .• 

por semelhante criatura, impost.Q pe
la fOrça., mantido à custa dos meios 
mais materialistas, dividido ~ vário, 
não é, não pode ser verdadeiro, não 
voio de D eus? 

Tõda a vjda de Lutero é sem vir
tudes e cheia de excessos. A sua. mar
~ foi horrível e aesesperada e as con
seqtlências da sua r evolta fo~m tão 
t errí,veis e causaraiil t antos danos, 
que o sªngue correu e vítimas sem 
conta. foram sa.crilicadas nas guerras 
religiosas e ll! repressão ao protestan
tismo. 

Ain<4 em '(ida d~ Lutero a falta 
de Unidade doutrinária que continua. 
e é tl};da vez maior, ma.rcou o protes
tantismo com o ferrete do ~no. Sei
tas sem conta surgem e contradizem
-se UJDas às outras. E j á. Lutero des
compunha os novos fundadores que 
iam de encontrq aos seus ensinamen
~os. 

No próximo número continuaremos 

Entre nós são dignas de nota as 
palavras de Paulo Freire: ((E curioso 
notar que a única voz que se ouve 
n• Europa (e no mundo) prêgand.D a 
bo, dolltriHa, a doutrina da Paz 11 do 
1'espeíto humano, é • do Papa>>. Re
ferindo-se às últimas Enciclica5 de 
Pio XI, afirma desassombradamente: 
<<ali I qtle está a verdade... aquela 
f!erdadtl que ambicionam os llomens 
livres q•e não fazem dfl S1la liberda
de a tirania dos outros». 

Amemos o Cristo visível, e oremos 
muito pelas suas intenções e pelos 
SI'US trabalhos tão pesados! 

OreJ)los pelo Papal Unamo-nos ao 
Papal Sigamos o Papal 

Maria d!J;s Flores 

Imagens, estampas e todos os ar

tigos relig iosoa : há sempre gran

de variodado n~t «Uniio Gdnca,. 

Seda Da verdade ~ homem um 
envi§do P.Or Deus para. Erêgar uma 

I. estudar a personalidade d e Lutero 
e vamqs conhecer a sua dQutrin.a" tste nllmero foi visado pela Censura 

1: 
- . 
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